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mostra homenageia a produção de Letícia
Parente que, em Marca registrada, de
1974, borda com agulha e linha, na sola de
seu pé, a frase Made in Brasil.
Para Machado, o tema é pouco aprofun-
dado no país e, apesar de muitas pessoas
acreditarem que o vídeo morreu, está
cada vez mais presente nas produções
atuais. Surgiu como meio marginal, exi-
bido em sessões quase clandestinas e
hoje está disseminado em várias mídias.
“Na internet encontram-se vários
vídeos; o que chamamos de cinema digi-
tal é, na verdade, vídeo, assim como os
projetos de imagem e som que os VJs
realizam e as video-instalações que já
superam o número de quadros e escultu-
ras nas bienais”, diz ele. 
A classificação usual das produções as
distribui em três gerações: a dos pionei-
ros, dos produtores independentes e os
atuais. O curador da mostra identifica
nas produções atuais, porém, caracterís-
ticas dos pioneiros mescladas com a dos
produtores independentes. Assim, na
divisão que elaborou para a mostra, pre-
feriu reunir os vídeos em torno de temas
e também do tipo de linguagem predo-
minantes e não por gerações.
Os trabalhos foram divididos em dez
sessões, das quais cinco são apresentadas
na mostra. Para cada um desses temas,
Machado escolheu um conjunto de tra-
balhos. Ele comenta que a primeira, que
recebeu o nome de
O corpo e a câmera,
representa o con-
fronto entre a
câmera e o artista;
outra é Desconstru-
ção do Brasil, na
qual se situam os
trabalhos de cunho
documental, onde
a questão social e

política estão presentes com um viés
diferente daquele apresentado pelo
cinema tradicional; outra é The bit gene-
ration, que reúne os trabalhos que con-
tam com mais elementos da computa-
ção, presentes nas produções atuais. 
Fernando Cochiarale conta que sua
última experiência como artista plás-
tico foi o vídeo Chuva, de 1980. Hoje,
como crítico de arte e curador do
Museu de Arte Moderna (MAM) do
Rio, lembra como foi produzido esse
curta de pouco menos de um minuto.
“Era um monitor de TV ligado, mas
fora do ar, para fazer aquele chuvisco.
Eu recortei a silhueta de vários bone-
quinhos de guarda-chuva, preguei-os
numa ripa de uns três metros, botei
duas cadeiras em frente do televisor, de
forma que a ripa ficou apoiada nessas
duas cadeiras; eu puxava a ripa de um
lado, e a Letícia Parente puxava do
outro, de modo que os bonequinhos
passavam na frente desse fundo da tele-
visão. Era só isso”. Cocchiarale partici-
pou das primeiras experiências feitas no
Brasil em 1974. Seu primeiro vídeo foi
You are time (Você é tempo), criado para
uma exposição nos EUA.
Outro realizador que tem uma produ-
ção na mostra, Caco Pereira de Souza
dirigiu, com Kiko Goifman, o vídeo
Tereza, em 1992, o mais premiado no
ano seguinte. Para ele, é muito bom recu-

perar essa história
em livro e na mos-
tra, pois as pessoas
conhecem pouco
do que já foi pro-
duzido e têm difi-
culdade de acesso
a essa produção.
Souza acrescenta
que, na época, o
problema de dis-
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A história dos 30 anos da produção de
vídeo no Brasil começou a ser contada
na exposição paulista, inaugurada em
setembro e em viagem por outras cida-
des nos próximos meses. A mostra foi
organizada pelo Itaú Cultural a partir
de 80 trabalhos de videoartistas, artis-
tas plásticos e cineastas, que encontra-
ram nesse meio um sistema mais rápido
e barato de divulgar suas idéias e chega-
ram a alcançar, em suas produções,
níveis de excelência reconhecidos
internacionalmente. 
O evento Made in Brasil - três décadas do
vídeo brasileiro inclui o lançamento de um
livro homônimo com ensaios e depoimen-
tos de diversos expoentes da área sobre
aspectos relevantes do gênero. O livro foi
organizado por Arlindo Machado, cura-
dor da mostra e ele próprio um dos precur-
sores da produção em vídeo. O nome da
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Cena do vídeo Tereza,
produzido na Unicamp



por algumas cidades brasileiras, num
roteiro ainda em elaboração.
Além de ser o primeiro brasileiro a tirar
uma fotografia na primeira metade do
século XIX, com o recém-inventado
aparelho de daguerreotipia, o impera-
dor D. Pedro II instituiu no Brasil o
título de “Photographo da Casa Impe-
rial”, concedido a partir de 1851 aos
melhores fotógrafos do país, uma inicia-
tiva que precedeu em dois anos a da rai-
nha Victoria, que fez o mesmo na Ingla-
terra. Sempre acompanhava o imperador
em sua comitiva um especialista em
temas locais e um fotógrafo para regis-
trarem suas viagens. 

Ao deixar o Brasil em 1889 após a pro-
clamação da República, o imperador D.
Pedro II doou à Biblioteca Nacional do
Rio de Janeiro seu acervo pessoal com
cerca de 25 mil fotografias. Mais de cem
anos depois, em 1990, a divisão de ico-
nografia da biblioteca iniciou um traba-
lho de identificação e recuperação das
imagens, tendo como apoio nessa
empreitada o Instituto Cultural Banco
Santos. Parte desse acervo, com 220
fotos e retratos pintados a óleo perten-
centes à família real, integram a exposi-
ção De volta à luz, na sede do Banco San-
tos, na capital paulista, onde fica até 31
de outubro, viajando posteriormente
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tribuição do vídeo era muito mais sério
do que hoje, quando se conta com o
Canal Brasil, a TV Cultura e o canal do
Ministério da Cultura, exibindo algu-
mas dessas produções. 
Souza, assim como Fernando Meirelles e
Sandra Kogut, também participantes da
mostra, está enveredando para o
cinema, com o longa-metragem Qua-
trocentos por um, ficção baseada no livro
homônimo de William Lima da Silva
sobre a formação do Comando Verme-
lho. Para ele, a tecnologia digital é uma
alternativa mais barata para as pessoas
produzirem cinema. Essa é razão de
vários filmes feitos para cinema, como o
Edifício Master, de Eduardo Coutinho,
serem realizados em vídeo e depois
transferidos para película.
PRODUÇÃO DE MESTRADO O vídeo Tereza
faz parte do trabalho de mestrado de
Kiko Goifman, Valetes em slow motion,
desenvolvido no Departamento de
Multimeios da Unicamp e tem como
idéia central mostrar a relação de tempo
e espaço no cotidiano de um presídio,
além da convivência entre os presos e os
seus códigos. Os diretores se valeram da
manipulação da imagem para reforçar as
declarações e a própria situação em que
vivem os presos. Usaram, por exemplo, a
sobreposição de imagens para represen-
tar a simultaneidade dos acontecimen-
tos dentro de um presídio.
A seleção completa de Machado está dis-
ponível no Instituto Itaú Cultural, tam-
bém responsável pela edição do livro. Os
vídeos podem ser solicitados por quem
quiser exibi-los. Em outubro, a mostra
estará em Recife, na Fundação Joaquim
Nabuco, em novembro, em Fortaleza,
no Centro Dragão do Mar de Arte e Cul-
tura e, em dezembro, segue para Belo
Horizonte, mas sem local definido.

Simone Pallone

Viagens  do  imperador

ACERVO DE FOTOS INÉDITAS
DE D. PEDRO II “VEM À LUZ”

Material fotográfico da exposição recupera obras que registram o cotidiano da família real no Brasil...
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